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"AN ~ ' I " Capilí\I:-Trimn:;lrc , 3;000 I RUA TI"'JAIYQ · '~./S " ' . ~ '' NO líIU 'Slr;
I 1 -"'''o 	 (Sobradn) ", [I~ ..... ' .'-s '--::: "· . ; ~---- ..qlo.~a~;:::~::_":~;~;:1::0d;""" DESTEIIIIO,-H) DE JANEIl\?__~Em3 _ . _ .__ C'"m'f'o _ajt".1':;;'~Q rtis 	 ___;; 

~~-r .I, -~--s--- -...~ i~;~r~a'~t~ CO:lmissao d;'~ue' (oi in- 'D~--:~:::~: ~- LA--PA- ~-- F.sYRAD~-- _·- --- '- ..~~ ~~~~~~;:=i!~:;':~";"_-":-='!1 
: ' , $ I·*V'I~O' ' J:~PEr.I,I.f, .\l'f) liSTA DO onmbido em llIumenau, I'oltou anlo-ho!!- Informa ;\ Ga=clu de Joiville pessoa bem cion,\.Qrlhur S1lvoira a. \'oig., caÍlil~9 ~ono-

. , ..•• , ' .Uh>, 17, t~ Il~ !I çSLa cap,tlal o UI'. FI'anclsco.. AnLO~1O compolente quo brel'omonle dar-se-ha prlfi- rario do exercilo, pár. o lagar do allqQ I ~ da 

•• • • , I " " ,Vlell'a Caldas,. digno chefe do pohma tio Es- cipio aos ll'abalhos do construc~ao dessa onlerfiaria ffiililat. da guarni~~o ' ll\Isle V..la­

.' Esti...o ..~cudo a!J~lltc d'icctn'l' Lado, , estrada tle lerro que lende a ligai' o mo- d . I rc'ccd~u }Iroposla do digno 
~iÍ' ,!hrci,..~lU i!" milil"", da !'J!",',,'i- C~ll1 esse incansavel T,nagistrado ·veLU ,o nicipio da Lapa ~o lIio Nogl'o, desonl'elven, ,~' I adoqt~r t sanital'io cidad10 luajor dI', 

, ção II' cssa capll••\ .. culmlão a/ie- omclal do corpo de pohcla quo o acompa- do sobremodo aquella zona, ' " ~I? ~d E r " ' " 
rC,!S.!·~!o !"~n~(~~ ~\.I·thut· ~i!\eÍ!'a d~t nhou aquclla \'IHa para sindlcar dos_ [aütôs • - ~6 ' I~U~ ~~~~:. aHulôlo füitci'~i.ü ilom3~. 
,\rclgn,1(otlJl",.t.:.lo ,1l01l0I':.\1·10 (10 CXCI'-I que rOlaclOuan!-se com a ag~ressau lJ.un S. BENTO d la mereéida 'os~olharque ' fireram ' d.e 
L'it·.., ' 'J __ . sollreu o dI', JUIZ de d,relLo d aquell~ . co' Narl'a a L'I!galidadc de S, Dento que' na' s~u P~omo par:i o carao quó ~~e"' occupar 

marca por parLe do cltefe da commlSsao de " d d' 1I ' ,' ' . ' d . , P " " . " , / 1'elc!r.oanuuas J'ccehido!iõ dos lall- terras d'alll 	 i povoaçao ~ Lençol, .aque e mUntClplO, com lO ~ ao co~p~tcncla. •I 

•+slns de Hhllnenan dizenl clllcapc- Soauem ~ seu curso os roce!i\SOS Inslan- rÔl"il uma Cl'lança mordida por um. cão hy- ~ , ' 1 d 

, ."al' ~c~Cl"si:l() ,,"nullada," ,d,ei.:"" rado;contra este ioncnonfrio f~det'al, que Idrophobo;, c~nslando,lho que ,oxlslom na- ' T,·nsla~"ç.\o , 
.nll'lHe'pal d a'ln:"~ mmllcI1'',:'' el- MO tom sabido compentorar·se dos deveres ~uelle I~l~ar alguns cãe~"que l~i apresen- Hoje ao anoitecer ,terá logar allraslad~-

'	 Ics comp"'~':('el'ao as .."'''~.':. ",_1 .10 do alto cargo Je que está iUl'estldo, 1)\'~CeS- tando s)mptomas do ~ '1I'el ma , ção da imagem do 8, Seba8ti10, ,!Q~ rl:l "!l' 
eo,-.·eute, ~1.:," pa..a o cpUH HH IIl.ar-1 SOS osses que tem [nnuamento no barDal'O 'pella,. â- i~râia de: Fóra,1-viri1 em pro_cissIO 

: .cad:~ a el:,~ça~" • ,_ " , espancamcnLo de colonos P?r parte d'esse PAR.tTY.. . para a i'greja llIatrizdesfa capilal. . ',' ;•• 
•. .. ' ; ~.,Irl.e_ln " ..HIl(I:\. q.lH,., n.lO obsl..ln!,<: a." cheCe da c.Oll1llllssào, jJOl' cUFi. caus.a,segun- La"l'a no rnnnrcLplo do Paraty.l ~d~a. de ' , " .' :, >'." " ' 


ln'eSen~!a ~la~oR.(;a (!lU' para alh . 0 ,1 ào nos con:sta,e foi arJ(Jl'odido o dr. Silvel',io se pedir a annexação daquelle mUnlClplO á .. 1 ' ~~" ' , ' ~ •.~r _.:..\... 

I~,:"...c~~~da, e!, .. t,:m eO~."f) ~",..ta:, ~ Ide FI'oitas, naLI,ll'allll~~ILC porque tem ba,s- ~,oma~ca do Joinl'iIIe, separando,o da de. S. ~. -\"[ A .; L'7-~~tl .:,:? 

y?-ehn- h' ~ 1111I1t,04 . ,.nh01.l os !!'~' LI, ianr.e IOdepcnucnCI:i pal'a nã.o ClIl'\'al'-se as ILfl'anCISCO. _ I Ao nosso ,esctlp.tou,Q1~!e.,lU·.! a :P9;D[,~_ 1'\ se· 


,. ,jst:,'S~ CO!" o hm..~~e.. ~,".."s~:~_:,:::~.~.n Iame.açasdo anal'cliisLaS o mashorqu eil'os I Na vo,'dado náO podemos, comprohender. Pt~a~enaria, . s.enh ..1' ' . :. .. ..f.l..a ..~..il ... .. 	 . . p a ~ ' ~!a ... .• ••~l•~~l~ do." ,r.(~t.a-;çao"iallç•.tIl1l1l.t\U uc c.!"J!'."'c ......:= I eonlwcidos . 	 'I a eXIstenCIa de um mUlllclpiO,CüjaS rendas, Oltvmra, .vmya eTe,s~pen~e {1U~gl~nC~P-!J~!, 
,. '!õ.c"ali1.'mtUldoacl"H'.~m-sc InClUI;- , _ __--:-__ ,como acontoco com alguns no Estado, nem pedir-nos que appella~~en10s p;lfa ,. ,çar;\oa­

,ÚU,s, CU1..- S:"íàS. chapas ãl!JllIlS ,noiiles IUlp:U"ClaluhHiü de llCn!a {~SIH!CIC chegarn ,pal'a pagar O seu possoal. de..,publi.ca,e...l!!..__SC!l , J~\;qç.-, ,' . " -;'!.": ':.'. '.' 

~e ad'l[ç,'saJ'lOS, DOl'ia tor parLido do Rio de ,Janciro. diz )àem aval!,çada ;ld...re 8 ~mped" .da,iI!ém 


(Correspondente.) a GMellL ,le .J.oinville, no dia 7 com desti- COIIPA;;HIA INDUSTRIAl, d' ISSO, ~ep~9C1,lrar. os m~los , ~.e. í~'1~ienlo 

I!!!.'~""'!'!'!"!!~~:"""""""""-!!~~"";;;!!~ no a este Estádo o SI'. dI'. V. de !'aula lIa- Para a nave'aç10 do Rio Negro, cujo por. gr.a:ves .e!'lfer!lll~a.do5 . ~o., q'l~ se•.~~ba

Facto desagradavel mos, enjo desembarque em Desterro sO l'á contr,lcLo [oi lav~'ado com a Companhia In, ha mUllo~chaç~da,a.pobre $~!lh!lrª,~ ~Ignl\ 


, , '. . .' . gat'anLido polo l;OVCI'\lO Fede,'al. dllstrial CatlJa\'incnte da cidade de Joinville , da , conlmlser~çaq ,da~I~lmas '~,n,~!o,§as.'Po'

Sopre os [actos.quelse d~ram 11 esta. Ca-EsLa noticia li 11m cu:upllllllc.nLn. de uma acabam de cite "ai' 6 lanchas, duas dás ljuacs tlvopelo qual' para, e.la~ . aI!P~l,lâfllOS, b .' 


->p,itâj:~ lltfU, ~uh d' epigr<lphc ~upr~ ;nDt!cw.- outra que, em um de seu~ , uIUmo::; nnmc- :.t y ~ DO~ tl - , - , I -_'Uma-E':s.molª" po,~,,)~~ ~~~Ya,J _.~(;~~,~ , .!l.!:.~~, 

~ mus'em um. àosnossos ultimos numeros cs-J ros deu aquelia ioiha, ael'oscenLa~!do quo o I d _. que . . . .ile~ ,q~e
I , I ~ãO delx.al't~~:p,eiíço~r, ~~~~


crevem-nos: I delegado das Terras Lr:ma um OIllCIO para ESTRADA D. FRANCISCA a priVarem tia. ",..e,,~ , oAos ",!p ures . u:L 

A policia deixou de deligenciar formação Io commandante do 25' batalhão. ',. . ,!ome, . 	 1 

de culpa a 'Mana Cossglu, esposa de Savas Não tenha pl'essa a {;(vl'la,o seu ulolo ha O SI': Engenheiro Chefe dessa estradra I ' .. ,,., ~$OOO 
. Nicoláo Savas, pOI'que, das averiguações de \lI', I:a do , ~eu as .:ecessar',a~.~,rdens par~ que ~e de Um anonymo, , 


sobre a altercação e disputa em que essas,- Emquanlo isso eO I,L,"ue a nareg,r pejo contlOuação ao sei I IÇO qU~,pOI sua OIdOJl:, :.......~~~-~. 

I1hora e seu SOgl' U,U ~elho Sa1as, ân~a.r..:.m ltial' (I.(Vld de :,Uct. pi üiTIetthla ImpaIClallud.- I havIa sLdo. ~uspenso ~:~). vIrtude\ de n~o te,r I . lli.-ae.J.:as (Ie tuna !().vcn . 

envolvidos, conheceu-se ~a. ausenCla de Ide, applaudlOdo os ,lCtos do governo que ILido ~ar~:~lpaçM, ofl,~,al ,da verba, vota,~a I Folhas inglezas dão a noticia da Cllrl03a 

base para procedimenlo Cl'lmmal da aUn- lhe conveem e censu,'ando antros que uão pel,o LO~~I esso d,('~Llllabda a m~s,ml ~~trad,l.: odvsséa de uma joven de dezonove annos, 

buiçãO da justiça publica, . lhe agradam . P,llj'C'P-,H,:to '1''' lece eo pOI .0 e~lamm~ que ha cerca de um anf\O [ugio,da eas;< .pa­

~ãO fic.ou demons!rfldo '1 1l P. O!i\ leVAS ftWl- . • . , " , Ino I 1,\:):,. ,.,,', ,.,.. ._ terna, pOI' mo ti vos que as. , mes"1as mmas 
m. enlo.s encontrados no ve1l1o Savas fo ssem I ~1,s{~o la ~Ol"nl.aJ ("a lh:u·{lU_'i.H.. e :\, C:SlI,l,d,l)): FI,lncI~ca joL tI,L com~nulll 1'0 'dizem. Essa hcrúina ,.reSi.dia. com $eu~ 

. ", . " "·M •. .. C c'[ um'ndo se 	 . ea":Oo aLe a I'IlIa do IlloNcaro pOI'melO das na,' " ' d 11 'd t ' - .lelt~s por arla ossg u, pres .' - . l\esulLauo dos exames tia ui Lima turma )O~It CS paovisol'ias para Lal fim mandadas pais nas cercanias e, ai S one" .
'~~e~ .~'lO qu~ esses f~rimentos pl',~cedam ,da Ido 11° anno de P?rtugnüz, rcalisados bonlüm lazer. ' , Certo dia ~Qu-lh,e ,na. \'elle, ~~ ~e . correr 

jlRl.prudencla do ferido em, enfiar a ma? neste estaboloCIIllonLo. mundo, Trajou-se de homem .6' 10L;Ilé u.ma 

' por um~ vidraça, queb~~nao,a, para obrI- . Approrad as plenamente: D, Hcrminia Fa- -., r T _ aldê,a, o~~e con~ratQU-se c?m~JrapaI.I,lador 

·"ar Mana Cossglu a reLu ar-se. na da \'01":0, gl'ao 0.: D, I.alll'a Hodl',gu cS S -'"~ L" OU SE, em um SitIO. FOI trabalhaaor "s dlretoa, o, 

,~ ;' ~ quantü á absolvH;ào d'essa scnhol'~__ no IOitão, gr,'lc~B; ll. Anna Aln;l.!i;~ (~la"all , gl';'to Minha il'mlhcl' soffl'ia muito 00 cstomaGo' IpaI? seu esforço ,0 .d~dicaçãO :á',elplol'acão 

processo a que r~spondeu perante10 tl~bU-18: D Henedina da )JolLa 'e'ga, gdo 7; D. palpitações tio coração, peso na cabeç~ e IagI'lcola a que SlI hgam, susto~~ou lãobol~1

gat(~orrecc.l,onalna~ded~_I~~a:n~s~~p l~l~~U~,s. Maria PC1ulina "alente) gdo t. D:lSSaVa muitos dias sem dirrorir os alimon- o SO,~ apparen~e ~exo~ que, -, ~,l~gu~l~ des-


Apenas 1CIlILrah1ü~ ~U" S,a',J.~ N!lO.;O ,~- l : olfrcndo a tal ponto d~ desesperação cont,lOl~ ao emunslC. us p~tro:~s ~SLa,o_con-
~t~d~~~!~~odâea~~,:resl;~~i.hJ:~~. :pr~~,~ cl'i~~~i~1 ~~el~;"~n~~~1~~d~~s~s l~ll~;~\l:,\o~:'oL~:'T~t '~l~~ ,~:U'~~S)~;~i~O~ ~Ji~~I:~e~~~e:Jr~d~~~i tenl~~s:l;i~s . d~~~ob~~~o a~II:;;O~~~lr:~I~~~o,; 
der; para evitar o con~lto lemerarlo a que nada a Cjllol sor:lo chamados para o ClaTllC Sef1 t" I Lç, s 1'1 f t' lvs epti não hom em o esfol',,\(lo tr,,·I,,~II\(,<lor ·o li 
deu a 'responsabilidadeila sua assignatura, o"al os alllmllos: ,10;10 .Iol'ge de Campos, conJ~n~o c~ omr a [lI u as all 1- ,jl - desconliados avfsarào á policia. 'Esta; que 

q,üe esse tribunal é soberano B?_ ~xercicio D. Felicidade Ferreira LapagcsSB, Franci s- cas r o 'Si'. nã~l~~~~~~~~:l~· o cnOl'mo contcn- tem por dever de offi~io ~~r,, ~~n_tl;~.' ,ii:n-ais 

(Ias' luncções que lhe (oram delllfilLadas na I1',0 Heraclir.les de Soma o l\OIJUI'lO Leonidas t" :~:,~ . ne tivenfo< 1'0 desde as rimei- desconfiada, rqandoll "Hlil~<ihla. Hosallllda 

lei, ~ ,8 qll~) ~~o t:.-a~~! o~si,a J~lg~<1o deslr~:o ILapagessc. ___ __ 1'~~'~Ú'~dai ella prin~i~i~l{ do sentir ~'andes para. um work-!tp}~~e ~~~~~par~.~~..!~O' :
. Jl~a~~-
ã prom~LOfla puuuca u úii"mto de appe..a- , 	 .1, '... d . ' d'''', ihOS 'ldllo(Hl'l.I'1~1,! ~ n ,_~nn \UWnA:,IIt!l~nl 
,Ção,'porque; na alçada correccional, as sen- I 'I.' 1<:: L E (C; I { A :\L:\L A ImC,110I'as, lican o em semanas ra Icalmen-I '" Íls~à:;::~~l~~r1t~q~.;I1;;~s;rrii:p~Nlên~ia-
:t~~~.~s d,e. allsqlição não admittam reeurso; O cidadão 'preside nLe do Estado receueu te E~~:~~~ociosas pílulas merecem bem o ria, o~lde .os, PQ~~!je~::~JPi n.? ; _ ~.. ,.~?~,:! Ê!I~S,O!ia.i~1. . 
sa.o defimtIvas, 10 segUInte Lcwgrarnmã . I " , ., , .• ' 'R' , ' • quanuo t'~cebeu uOU;,. pedIdos. h,lh d.... "...",_


'!\ disposipãO da lei é cl~ra , . I Estaçáo do lIio, .18 de .Janei,·o de 93.- nomc deoll1lla~rosao e Iecom'~:~d~le~~h~Ipeitavel máti'órlad'c, ,Ea,s,tbOtlrnê;que'5ón­
I'.,--'po.s't" ,1., dn c1·'''''''3.0 quo "·S""«'· OS o ... A,",~ ...,,,,,,lO" ,.10 L' " I,,,-l,, _'I'nnrl .. Io!ido r!fl_1 todos qu .... soffIOme Sle bom edlodol'da da. sor.te .\ventur.e.tr'a da ,8.os. 'll.,". da",.~I~ IU~ ... , .......... "'.., Uv '''v•• ",~ I t'-~ uurGIHalllu ',~ .J I'U'_H' .......... .. ~~~ ,~..; 'IJ·O. JacilllhoíolllUscte 'lrr-os W:"r-ar "':'>o- . <, ,.' ., , • ,':'"-,.:-, , ' 


1loÍlttlridirmada por Savas Ni!;olào S.a vas, clarados limp os portos Delgica,emb:u'eacõcs 11"d ) P I ~le o' '1' I"" 11 "" Ise prQP:uJlh~àtoll1a[:t:..j\Ql' cria.da; : o~.!ro 

'esGte,vernos c~tas pal~Yras} q~c.dcYcrn ser- Isahidas co ntar hoje terão livro pratica Bra- n 10CI a. - ar O. gr. i de ~hi ci\\~hlheh:o : de - ~~J~gtle~ }!qo ~, se~u-
~omada.s em attenção ao punhco sómcnlo ziL dcpoi~ rigorosa visita sanital'ia.-JI-inis~ A ln'isão~ de. 11)uacio C.lrtlosa IzidtY Rela ~ affop_~~z,~ "'~~U~; ' a, .q~.~~~a " ,p~ra 


. Ira lntcnar, I· . , .', , .' esposa. .- ..' . ., . . ' . 

H.,. A'luino .P"nseca HIMOl\ALlDADE! Oma]or Saturn!noCa, dos? conle,rentlou A's ultimas .tatas, a possa herollla. ' ou 

h d com o marechal Floriano PeIX?to, Vl.cil; ()re- anles aheroiTla das 10IhasJ'iusloz:is aqu6
Vindo de Itaja y, on e occupa o cargo Diz O ;\1~oRtolo:. ., ',' , . sldenteda l\"epubh~a, arespclto ~la prt~ao alludimos, - 11M tinha oséblliltlo ,Mire as 


de chpfe de terras e ~olonisação, chegou . Era? que faltava, ma, J,L temos, o dlvor-do seu Irmão IgnaclO Cardoso da Costa no duas dependencias: a do &ol'l'iço doJiuisli~o 

anle,líontem a esta capllal, no p.aquele [11- CIO amlgal'el J! . . lIio Grande do Sul. ,'. ' ;'ti.., ,','..- . íi'o' . , ''' .' , " 
gu",., o dIStl)lCLO e hUfll'ado éTlgelli,eilO UI'.lJissoivo,se afamilia Ca sociedade degra.. . ' . o a O ,n~!!lrp<1 . I . ' . . , ,~ 

IAqu!no Fooseca. " da-se! '" Hclogio cu,rloso Dcs(""IUé
Saudamos affectuosamente ao mcansal'el lIoalisou-se nãoha mUltos dias um dll'or- ' . .... . " 

funqcionarió, rtQe tanto tem se esforçado cio amigavel do um medico e deputado ao Um relojoeiro do Munich expõe ulI\ relo- Um, to!çgramma ~e Hal?,ttrgo !.!z que 
~, p"61\>s imporLanLes serviços a seu cargo, I congresso , gio quo é vrovavelmOTue o UOlCO ,110 gene~o. pr~ijuzlO gra~do' abalo nos eMr.Qs ,finaR­.,.."" ~ . ~ .. I Um (""orcio a.mlgavei i pOdroIlUO .... ada IO pedest~,) a. pnndula, o mecamsmo~mUlto cellos ,dtl~~:.L cH.lade. Olor ~~spenl:l.ldo pa~a-
, . COHl'O POLICiAL . uma das partes caS:lI'-Sr. ! engenhoso e lIIUltO simples é todo do papel. Imantos uma casa do cambiO, "C\I)O 1)~as!lI!O ,' , I Que sera àesta socieàade, desapparccclI- Nu- cllltâuto o l'elogiu f.uncciüna com pl'eci~ se. 016\'3. a ·1,500 000 ma~s, ca~e:l·ae a~o 

, Eª,t~ nOJe d~ estado-maIOr o aHer~s José tio o pudor? sao e nao se pôde dUVidaI' d!l duraçãO das mil conLOS, Um. dos somos r'!HIO e outro 
FrancIsco de ~llter.coüIl (j laz ronda aguar- Os leitores que til'em as conclllsQes fa'l partes de quo se compõe, pOIS quo lrabalha c~lh'egou,~c li prisão. UllIadasoasas banca­
nição o tenente João Alcibiades Si! veira de zendo dellas suas aprlicacões para futuro ha dez an~os, Esto smgular I'elogio não posa nas, consldoradas d~quulla praça l"lrdu 
Sou.a, •da sociedaDe e garantlas das famlhas, ,mais de '100 a,jlOO!grammas, , _(11 ,500,000 , " . 

http:a~~,:resl;~~i.hJ
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. , ~ AUglllC Ltns de ,'c nc\n I COf1.RE:;PONOENCtA \o[ormavUesde todas estas rell·rtiçues oI SELVAGERIA. 

Diz a Ga.~CI . ~ de 't>iJIl . O <h', '. h..-f!! .!~ p ~. ~ !r'L~ ::~~ !: L~~!t~ \P\osld~_nLc.~csol~e. ~ .~:l_e o~t.o_~?OI' do acer ­
, llelas )ornaos QíTj nos cheKam li'! \':tt1f9S -BltllU '~'la:l- \. ))'1) >u ... i1 u dj) ha.. 1~~lIu. u;") D.I upll0~ lIHlIU~. dufilllurOS, ceJTI re -1 ( : I · i : l n~n ' Jti'I " n ··'-eip',lp 
~st;u1os, \'Om08 q~h' 'mlO(losl)UcS tem [\u- h ca~.,!n l ' '11'" -O (~l~i ~I ' iu di' \f) 'i_\:I~_OS ,LQSGolo??s.quc. ,paGal~ seus lo~es, é Lê-,se no JO'-,..IJ.l di: Co»"nerr.W, de Lis­
gmontatlo os rend", IIIJlll";'.uaD sú atl'lUllos . ,',. , .. ",.".1<10 ~ela ,cc,etall,' do 1"\;Ido. boa: 
que são arrecadados por conta da Uni~o. C"'S))-"~ '''·'!l''(.'' pc!:: !'} !lU"""' pelu f,lCtO do S~,· !unCclOnario federal "Ao de'pértar do dia 16 do Dezembro 
cómo lambem os que pertoncom a cada Es- Ilcgrcss?u uc UI~LlII CII. lLl c .\I.illa-::)I' (}llLI c l\;.J.o:s~ :se,gnc <I 1W n.w,se o:s.loJa soh a .\CCao ultimo foi a Cidade thealro de mais um deg~ ' 
lado. Istoprm'a '1"". II~O obsl.nlo os· 0,,1- n()s 1\ d.. Calrl.,. d"lmclo cl",[o do pollel,l da 101 commllm estado.1 Masmo '1"e O ses crImes, que oulra c las~I ficação melhor 

bara.ços nrinndos uo%as agit,'I~I'Io'!' poli Li- du ":~latlo . \ [IIIlCGlUnal'IO ferlOI'.tI, fosse um procur:uJ'ol, n;'io podem \ 01 quu a do selvage,.ia. 

~,aspOt'lI\lUhHi" olh.ls passado, í\ Hcpub(i~a Todos 8.\ lwl11 0:'\ lllolnos quo o Ip,UI,Ul1 em liansa 1) IO IHla, uO r.01fOI'OO Fedoral, o Contemos: 

lo",",idOiltonesta l!O que toneerne ás arre· aquella "IlIa e n~o obstanto o fo,·vllh,.. COIl· que militas vozes suceede. ao conlrarlo, No qUIntal do predio n. 2H da ru~ da 


"liadaçõosdosdinhoirQs puv.licos. :t;si,1I tem st'III,) dos I", '{/I". mallc,osamente ospalha· c~mo parc.ce acon"'''"'· no c,,>o verl1lnte. Magdalellaapparcccu csqual·tejada; · hop" 
\ln vo~·!4>"'Javo\Íl'a .. a indust,'ia, u com· dos (leia jloliticagom C. "OS gralO noticiar n.ao podorla suu\I'"h,,··se à '"'i10 ,Ias .auto- tem de manh1. o cadavar de uma 'criança ' 

___~ _ _ _ ~. ~ t\ lt.h, ronics do triUUUÚ'.... .5e{ll , .\os nosso~ "~i lore~ guü U1u.!wm.lIl CQII:oi':lX~- t·lc..Iad.o~ : <J.u~ndo ~!~~ J.ul~asscm elomen,-. r_~'lll.mascida. __." ' .~~___ 
I" ... _~~.lI ..... ri~!*~~ "..l!'n".oI . l\~ t\n o, .. ".",: . . ...' !.l n:u:oi IMI" 0\(';) n:l 'O~~ I\(1 . ~ mhnr;\ IOflp.nuroallõf7fã n' l. 111 f·" ,. ... Jl::-:"'ft-~ I':-ffl ~ n In . '~ .-.11«" Ar., r. 

~ ~6s\Ós.· ~~ct~~· . __ ~"' __ jil"'U U:S UI OSUUIlt:rú,'í. . J. ~ ~~4J .dJ.·3nOO~3!ndll.U'" m~por 9ue-act\~~~~.p~r~. 3,.i1 lo J3Dç;l ai . 
....,.. -'. "lt$IIm&j)ii'l1íõiieJ:jl~o:Jtli)S aos 110;';6.. .No dcw<nponho do su." eleY"u'ft-1:~~"3. " . ne~essar lc 0-1':cphcar · a tQPllgrAphia do·.. ·, 

: ·\oi\pres· eslas notas q\Ie julgamos dignas mlSS~O, ao pai' da prudcnc"i e da cord,:"·.a. Com r~lac'-o a blel'arcl" . do representa· qUintal. 
de serem visl,.., ,jlrincipialfdú 1',,10 "..sso espe"ados de Sua ,lIustraç.ào ° cavalhems· ção cfOI' do dllVlda. qlle so acha em posi· As lojas li primeh'o andar (\0 predio ' ~.' 

. ~ ad.Q que encerrou 9 anno de 1892 com mo, ~oubo O. dI'. Caldas portar·so com a t;âo IIlfCl"~I· o delegado das lerras. O Prosi· tao encostadas a monlanha. O quinlal. que 
·mn s.~lnb, sliilefjOr a 3.2,0 éon(üs para o Th~· onergla c I'eetldao de JustIça. quo tanto O denle uo Ils~ado sae mesmos elo.lOentos de pertence ao 2° andar;, confina com o beeco 
· t~q~t9...E~\adual, ·I~ndo a,.Jran,luga da capl- caractcnsam. . qllo sahe G l re.Sldenle da I'epubll~a lederal do lIozcndo c está;ahi vedado porl um rilúro' 

"<\~I . ar.r.c~j:l~dQ aquellc 3nll0 a qua.nil. de Embora. t""hamos go:;ado de sua honro. ] o. po rtanto, Irmmphando um. Irmmpha o bastanle elevado, . . . . 
. :t!i1 ,lI ,.cop~ós:, i~\o \\ 530 con los.m~is do qúu s~ o apramol cOUl~anh," apenas pOl' alguns oUlro, visto acomp~nharem apenas a as- Separado. apenas pola largura ·do becco; ' 
~c,~qlan/lP'!je ~;!!tI·! , OE~!aüod·Q Parl que 110·' ~lag, JlOd,~?lOS ~vaharolJue desym!lathlas conçao de um ~arl,do, a qllo ambos per· em Iren te d esso muro, ha um prcdio alIo, 

' I;~S ~~ ,ultlOs."lsi·1s, a,ponto conhr-S(l~Clu~?-l n.~~ tom _ublxaúO ,pOi' (!n,de, _passa _ g ~;il.t,ll~tl'e · ::l"~ nc~m l C() lU Ç> alnda"succcúe - no fa.~to em' que ' ~~_nse_rva ao escada aberta ' durarii~: a 
jner,te 800 predios:em.... . c.on.S.I..'·UC,r,ãO...oa. süa.1 CIdadão. qneroexewclO cte s"au l"lIca.das qu.eSlão..O d.OI08.•dO. de 1.0. rras. ~. slmpl.es. 'loite. . . , . , ::. 
C;lpitál leve.dih rerid.aprOPl'ia.3.ti5.7.:0.1. ~.$ luncçúes, quel' como s"uples pal"llClIlar. lun.c.."lOlIal.1O de ·n.o.. me•.vã.o dO, G.,ov. erno ' Fé" " }!~jaiiêU~ ,d,02"andar d'e~~~pre~ío lo, 

4" 'ifu t~ . iLq q~~ :i o~pad.ai,~c '. i\l bÍl ~ Ti~" : II!~ fi- Do qu~nlo ti. apreciado por s~u talenlo e deral? que pode ser dispensaM por lima ra'!l os pedáçosdo cadáver atirados para o 
l·car;1:Co.lI\.Os;'laq um'l •.q,.,,,.. n..tia. ..C:," i·,,;eraVél; I i.)OI,.......oct".I.U com que. t.om sabldo... , !~"lllter, SlmP. les.p.essoadO mesmó governo. . qmnlal, .ollde loram enconlrados. .. . . ,
'ãl,i,;;< allanMga rimd:~.'l ,so : rio . !li': "'" de de se n9 del,cado cargo "que t~o dlgnalllente De mó"s a questão do engenheiro P~ula <? cdl~le deixou os seus. .vesligiosno pai: . 
zembro ult ill1o . ~ ·..3'6.:80\7$070! ·r:;·andc <) ·c"p'. tere o COIlSplCUO CIdadão soboJ'ls l\amos ó dil·o,·sa. visto que elle não 101 pro: 'Iilrll da Janella e patamar; onde se errcón· 
saldo leve.lan).bell) Q Eslat:!o das Alagoas. I',·o,'as. . . so,.' nem deportado; pode voltar quando t~àm ~lOgos ' de sangue. alem. de que., ·no 
cuja alfand.eg1!; f o·n.U·llú 'nMse .nno 239 con· .o d,'. Caldas ViSitou ~ esc ri piO rio d,: com- qüiz~r, porque °govel'no estadoal nao .op· c'mo ~o muro, appareceu um IragmenlO. do 

.' lós41lais do\qiIe no'anno anteced.ente. OE<, m'sslOde. te ,,'as a hospItal de Sa.nta.'1 here· por·se·a a isso, maS o povo .... . contra o lntestlllo que se despegara de um dos peda­
" piril.,::~anto',.d'Jpositou n J n~nco do Brazil z.a de;ta e,dado. mostrando a mais vIva sa· PQ~O só Iml... e astaainda é insulicienle; de· ços .do eadaver, quando esle loi arremes­
.'4,9Q(l·:çonLOs·de réis. .Aalfandega da Bahia tlsfa~ao pela boa ordem que encontroll nos maiS o marechal Floriano Peixolo tem bas· sado! . . . 
,.up.rese~IO'U:\laCc~~scimo ,du ,IA 93:23,1$290 seI"Yl90~ destes .esta?eleclment~s! ,,~ante eriterio. para não_deixar corre~ ~an· . Estav.a.o cadaver dividido em qualro 'pec 

d~I~ .8P)~~g~I;~4~I~di~ .. . 9·.I';~: ;."'~ ~;~es~'~' :.~ l . . 'I\~ ;~ P~:~tg~!:'l ~:~ l;~i.;~I\(~~~e ~~~ ..t~~~ .~JI~,~, . .t~~= .,tl ' ~t~.~, . . : mO~O~~ l;i\:II~gl~;~~lt'~[~lo~r~:leel:Oc~~l~n(;'i~ " ~i~'~H~t~ II ~h~~:~1aC~~1~f;~;;p:eti:~eb~~Ç:~~..~~r:
· Estadual um sá!do nao pequeno..~ alfande· além 00 dr. !;aldas. seu a)uuante. o. m·e· Ir'bnir. tade com o braço · esquerdo"":o estomágo

": ga dÓ~Í\ i Íl eiro :tevQ um I'endimonto ~!·eh?nslvel ten?nte Franc,sco ilel'UIO da ltejahl', 17- ,1-93 vontre e pornas. . .. . •.. 
:-.dé.frd.11.8 io 'lli:\is "do que o anno S1lvml'~. Ludovldo Gomes, ad.ll1wlstl':ul?t, (r:ontinün) Os srs. .~rs. Beniamin e Avella.r_ pr.ocede­' , 0 

·';l!nfC'riói'!· . . . aS tio Porto Alegre e da Mesa de l\endas Fedel·al, Seara,commls' . (C ,. ) ramao exa:memedi~o. reconhecendo que a 
"'.trrO'Gr.:íride :í.prese:rtt~rain c.onjuectamente SUIO de poJ cia e administrador das m~sas OBQESPONDENTE . "criança nasceu viavel.»-.:·:"Que foi esquat· 
. : Q .ac1irêscimode~.~J)6:395$903sobreoseu de rendas do ESlado~ (Ir. PJldro F~rrClra, Caminho <le 1"".'.0 mee"'ic.. te]adapouco depois de ler nascido é mes· 
':;,f;~n~i!U~n·[é': ·de "J891:, A difIel'/lnca para medICO do hosplta1.. Carlos Se:\ra o [,erlldo .. . . . • ., . .100 sem ter sido lavada.lI-ffQue as' secções 
...-!I'{:lW~ó·tenâiíiie!iIO da aIlarl'dega de Sano me,nbros da adrnllllstraçào do hospital . ,\ sc' c~c'" ,belga",pelos seusclectrIC,lStas .foram feitas Jlor instrum·ento cprlaDlo. mu 

" ·ló~~f ·de .f'iH 9 ;;'1'0.3$'82. S!lo enormes os Sant~s represel1ta,,~e de uma casa de com· I 111:"< Cnlll1on,es. se occupa com ,opro]eeto (provavelmente laca de ~osinha).e pofm;'o 
, - U ldós 'ijilê .esl:1o deoosilados nos Ihesouros merelO da CapItal Federal e o vosso corres., de um cammho de ferro eleclrlco que se inexperiente. . .. . . ." . 

-. aQ!i·_~~iáfiüs- dtr-Matio~Grosso'-.Go~' ;t z . ·itlinas Ipondemc. . , trat~ de !J?tabcie~cr cr;trc BruxeHas e' An-' Parece que honre i n~erHJªp de 'redgzir t)" 

(i':.I.ItiãZ'ómls?pequenos. ·os dos E;ladosd.o O,dr. ~hefe de poliCIa e o tenente Be,' tho v?rs. U,,! !ndllstl'lal belga. o SI'. Van Ker ,cad~vOl: .a!Denores pedaços;pOis'que"se ' 
Rjo ti'f dO·. N . Mal. . nem hOJe para .alll l dc~xan. - I CIl?"OH (ln Gr~nd, ellL.rou ·, cm . . fitado separar 'tiiri~·das ' '::àr~. . 91'.le, . Parahy)n c ,a-\ qa SJivClr<l , seg .ne~o c.I-ações :denot.a ié r~se' te . ·n 1S Estadus faltam-n os dados dO em ll:.l.]ahy gran de nUlllero de amigos. co UI. Ogüveeno para o c~tabelecJIl!eiito d' e~- nas, eOltando os' tecidos até "âo osso; ;em 

I li mplal.os nesta resenha quo Os f~etos .qne se del'am em Blllmenau ta v,a de Iransporte rapldo. destmada um· que. no ontanLO,conseguissem 'desartlciJlalà.· 
·a.ltesta' eloquente.m_c:~to a prospel'Íllidc mio chcgal':.I.o r!lllltl] breve a~ nossO conhecnnen- camcnLe ~ passegmros.. · - A policía~que 'naq desc~nçOli mis suas:d'e-'" 

\ , l<lf~1 em que relizmente vai ,o !lOSSO paiz. to JlOI' melO do I'olatorlO quo ccrtamente o No proJecto apresentarl o os trens se.com·I·ligencias. prendeu como auctora do 'crime 
,.'v+Quanto ao qUf) concerne A nossl vi lla ze ~ oso c-h c ~c do jJ o lic~a apl'eSCnlâ:r;l. ao CIT~- põe m SÓ!ll~ I:j. l\ de vagões-salões movidos iHaria Cçmstança,mãe da. crianca~natuhd d~ ; 
local. ninguem j 10de nega!" Ip'lem·ella se e~'lo PreSldcnte do Est,~do c nestas cond,· pela electy,e,dade. . Ramalhal.ctmselho.de Alvarazere;m·orador•.I 
ala.• !"g~iI'«é'rll [o'~b':l oúatilhS 11" ·Sil". "rpli· ~o;' ".: lri:!Ill Og" H)s d c.tl lz"r qualqu;l1' cousa . As partIdas se farãOde dez. em dez· mio no predion. 7, 3' anda!, da rua da . ~fagda 
e,a...~~.b. üugme:~t:lnd~ pOl' lSSO as :,cce:t~s cs_l ,co. Il Id,ilçaú ~o l~lG~do !He ~}1,.1I quostao , 11105- I1ut?~s~.e O ~1 ~Je~~~ el1~. Ylllt~ e CI,nCO mtnut~s. lena, ,?n~e estava ~ser~lr. . . 

..\~. . . 'alé mun clpaes, como vel'lfica-se ~o POI que do. ,~contesLa\ 01 po~co podo h,:" extI ,1O,d,na'la . ,elo~Idade obtIda I a dado a luz a criançadqaes e · ACl'lmlOosa haVI.
• p. cle.I!l.;:balâ.nc.ente com qu.e a nossa C"mara t ".":,n0s adiantai . além do quo sabo [) pu· pelas,loco,'u?m~s el.ectr,cas nao. Off.erecerà, pouco anles de perpelrar o crime. » 

. ' 'aJufllt lpal ·encerron o seu mOVimento do \ bUlio. desde (ILH~ lL V( lt estela solidamente assco­
·iWno; pÍls~ido, b"laneete que tomo~ entre - . . t,~da:lllais, perigos doque a velocidade de I Importantecura 
~~·9~': .~s d,~ve~s~s \'erbas' quo con~lttUlr;J.m Ao Imnos o acconl:lo do Supl'emo Tnbu- 7iJ ,..ld~ome~!os aC~l~a~~1enlO. obtl~'<~S pela~ ' , •. , .:. ..~ ' . .. ' ;. 

,' ~:!:~~lt'a fll~mC'!pal' somm~ em rels ..'.-..... :. nal Federal c os debates q~!e ,n,csta casa se ~.e:'S.ad~s lIla~ ?OU~LOS.,\S IOC~I~lOtlvas ~u~1 .(flay:1~~\n 111.,tlnG;tocht.lIh:'IHt.~II.n mOII,!;,!} 
:~:(~~3.$:~" /~. ~ a ,dr;speza Importou em I'ClS Itrarar:tfil J com l'claç <lOau I!I G ltI (~ lIte c! o GnJ l,l,lLula:~1..1l 0S calOlIlhos de fel !O do estado I~I: H ~ ,I~I~~f~lll~\ pO.!'j:/: .h,nJ4~ :,lHU ,IJH.oIll~.a:r:.:­
~7t9.i~'!$u~~. 00 u;uanco .v81'I fi ca-se po,rta.n- genho~ l'o Paula !lamos .. dirersa:s co n:SiUOl'a- 1n,l Bcl f5 IC,\. , . I \'cl pl ar.e.,~, ,,~rtL:' . , u. '1) c:)ult,Ulamllho.­
tanto,tr:sal.do !le reis 17:98ij$7R8. saldo IfiOfl;; assaI taram·nos o ospirito . I ..o.~ pro.'~lOl~r?S d CDse pro)CGto .esp?ram Iallt:,sla~ q~efl11 cura,lu lia 3 ,"no, Jlor 8sl" 
e~~ê:]aoeslll\auo para no eOl'l'enl e BXel'l:l - b ifi prim ei ro log<i,r (ld lli ii'~l-nUS GUIIIU u I L1LLl' ~ J:.Ll! ltal l apldame nte e pode! lIga.r as 11\1 (,lli g~.lItt r.lCllll.\IIVO .. 
'cio :'ser :'pplicado a diversos serviços c à ~upro lll o Tribunal achou .so com c.o mpctc n- QXPOSlÇUCS LIa Bl'u~cllas o de Anvers, 101'- . Sqr~n a Iloença clll·.nl\j~a .11) .e~l~ma"ri e 
amortisal;ão do ,empl'cstimo para a. canali- da para pronuil ciar-se sobre assumpto po- ll~lltl o- as tãO. p.!"oxl!na::; COI~O as secções .da 1I.II?slmn, selllln C()Il~uJer:lda ffillihfl mol8i­
sa?â'O·daagu~. _ .,. liLico;. n~o e porque iilú quei l'a.lD os negar nüs:; ;~ e~\pOs lí':.,~~ .estab~I? ~,IJa~ no antigo LI;\ln c ~Hav~l: . , .. 
·' ·Em tempo·,lgum a·nossa nmnlelpalldade esso dll·o,to.. lIlas pelo facto de aInda acha,·- lIluseu e no ,I.' " .. n,11 de M~ljnha. O,h . Hel"zolmann eml" ego"." .slmplp.~, 
apt esentou saldo que se aproximasse :\ este, se patente ern nossa mcmoria a queslão de Nada, porum, est.a deCidido, e o gover- m~:nt\J (~\I\ meu tl'alamontr,:\!; «(Illlht:\~ :mh- · 
: . , ;._ . .• habeas-corpus impeLt'ado pelo tresioucado Ino belga snbmette~l esse projccto aos estu- llyspept(caspl'ep:\r ;HI~l~Sl'iJl' iai dl!!'Õ lia formu­
: .:'~ __' . •~ .cana! _d e - ~ICCJ'HSl.·"-." Iluy B:~l'b07,a.' em fa rol' dos homens ,do '10 Id.o~.~l e,.. uma r,omnllss:l.o ~ncarreg<l~~a da vo- .'.\lar,IO)),I~. e ~em o~,erval' th~I:\{! (UH? r~~~b
.. ' _ 'R3c~bcnd~, uma com missão intüressada de Abl'll: alll recorda-nos quo o TI'luunal I'.lh.t:aç3o de tod;)s os proJoctos para novas flq .IICt .IO~'l t. ~I~ I·ol~!!n lel~po .~U! .\111): 
·n..~'.'~élJl...Pr. e.' z..'.-a,d.(J canal.. de I.,anamá, 0. rrCSi-\ julga~a-se (muito acertadamente a? nosso \ i1l1Ilas.. ~,lle~;I,aru m;~I!oI, q:I~:.IJ? l\lO li." dilf1é l fO d·~ii.
dehte Ibr'ris-SoT1 disso' Osctruintc: \'ér) JI1competcnle para se pronunCIar, por )o.. .... . .. suBe! .\ hab~ls ll\et!lI,n.~ e fIU" tl~lra.,nle CIU­
. .:{·N!O- ~to'n1nrehe:1dd côm~ Dossa fazer-se. SOl' assumpto meramente politico, i (H'!tl °~a ~XpCl'lCIlCUl _ co :\11110:'\, ~Iem de 1I~1lIta:-ilmll e~:ln)l~lll~8 o~­
" -' sicaó ,i 'to.n5tfl!éç:fo tio canal de Nica.l'a-1 Deixemos do paiLe o nome do cngenhei- I Uenov3.ndo 3. experíencia icita em ,18iS-i: se r\';: H ~ !n. !'!g'u!'n!;a !bela. g'a~ te~ qn:lUlhhHI,I&


' :~ . c, :há qe·~iI\ ·:çá.qal 'que corte o con. f o !,aula.llamos e falemps á vóz da. razãO. por Jlofhef.ant~ine, que ingeriu. capsulas tio ,illlh~:I ro.scID ,'0,\1111",10 ;dgum.pal"a 10'-, 

V~ ~P:I,'~c auo .~peJ.o centro. está derno-I ~lIljiJ.rana~ a (!Ullstão. son O pont.o ae VIsta IcontllllUU o IlqUIUO lutmsiinal dos úholel'icos., I nh~ ~Il~ <~ • < _ ' I ,. _ I .... _ .• .., " , .: ;
_ I I :1 

' 'Já ' «irrmrliJ~ 'iridii H'el O nr01!l"cssod o (ias funccues de presldente do Estado e de Isem quo d' isso proviesse o menor incom-I li.1 ,H;.lS ;~~ pll~iI .~~ ":' IIr . ... IJI~':"~liü.:.lIl,ill. r.1~
Íllpop.9.: Sc 'çs ESlâdds,U."idos nao realiza- 'Idelegado das iarras. _. . mOd? os srs. l'etlenkofor e Emmerich, de.\ que, ~om "." 1I1,,~h,~ '''"llI.ça .e J" lia " al"H).
r~in Õg,~ ç'nlpreza. ,realizal·la·ha a Inglaler. Qual. das duas Cnncçoes a de maIOr res- ~lumch, absorreram u~a pequena quanti. quo '':,'0 ,,,I ~rll, ~,.lll., I~a", . 

' . ra~ o)lo~'ra (jI!~lqúcr n~çãO. Ora.islo é o por;sablhd adc? ,. dad.e (01 ~entlmetro cubICo) da cultura do Pa~,., ",1~lUllc, '!"<l ",~f, p.!,~ : dn e~I,"nag.,. 8 
"qlt)l· il~O:. pÓ"délll' ·consentir 'oS Estados· Uni· I elo facto ?e ser funcclOnarlo f~deral se- baelllo vlrgula, som quo mOl·essmn por isso. IJ.~ ".0·1. ~LolI,elh , :' 11,.,,:1 , sI,." lul".l.s,!I,•• 
dos:» . . ' . ... . . . ' . gue'se que nao se deva o respeito as 100s es- Antes, porém, .tlnha.m Clle.s lornado a p..re.IJ 'li ~I,."",.I,\ntn,,,n('h",c>-r,,zellllclro, (flr­

~< ,~ : \I_ ;~'\~. ,~ ....: , , ' ? ; ..... ";,:, ~' " , Ita~~~~7": ,, .. ~ ..: I 1__I ,., __:~ t.: __ Ica~~ã~ _de_~~~ti'a1iza.r !i9ui~~s es~om~- ma rcconhCCI!~~\,) ___. . .os 
~ . , < • • aD.3:!1i if . ~ v lUH"' ..... IVIlCUlO lCUOlcU ç lIIdl., na.Ule rdr- cati:i, utibtmuu agoa cum U(-carUQnaI.O ue lINiCO "KPfl~i1I. ' 

"~~,"'N~', ' I:'.' . .,"' ".., 4:.. .. ., . ' . chia de reprosentaçlo do que o presidente sodio. .. LI VII JnlA A.l1 'Elllé;UU 
d~.Ko 21·anJo 'eKol?s~o nas 'minas de do ~slado I . Desde que foram absorVIdos os mIcro· . . . 

gri;;u, .de S. Pelersblirgd morrendo n'oventa Ao passo q~e o delegado de Terras, ape- bios, em nada mudaram os experimenta· I'url,) ,ll"gl'c, I'elo)tas. ·l\iu-I'l'aiÚld 
.operarios. . " I, f~ .1' n~s t~m . qup Inw.rYlr nas q~eSIú?S de im- dores o seu reginlen. Como consequencia., I.. , .. .. " . • 

. mIgraçãO c locahsação de ImlTllgrantes. o apcnas sol'fi'eram ligeira diarrhéa sem pel'o No,t. \'>1."1,, ~"I '."'" Y'I<)la & l:,), ..~;, :"! . :A;~ : 1, "':' l ' · · ~"' · -~~ t .. .' j·Piesidente tem a seu ca.rgo lôdos os de- turba.ções gemes, apozar de se h~vor roco- · :\fim ,lc s() ej ~!\I'I' ~ r :\1)$ qnl~' tIe !núge '~e-­- :---';~~~l­
! :.:::.~~ .,,;~.,,:.,:F:- I. I C;II ~\ ~ c~~ ~ .~a. . Imais sorxiços de a~minigtraCCllp c. mesmo Inh~cido •. P?lú ~x~me bactõ-reoloi5ico, a: Ice.-:f\!l :::!\ !)~he np. nci (~·~ ~f! ~ ef!~!Ü;·~" ·:H!t ' p.!~'!.'"!". 

qd••.:~~~~~~md~e~~~~ . ,...rnr~'~t::SS~i~,.~..[..ri.c1 'I ~ '~~~~ode ..er..~e\'.i..~oai~daTS~lrPr: ,'S·~o., . ..e;d~·: I ~h~.lt:r~~~~ .0.e . .. ào...... ..i.ua.O'e. àe' .n..ci• ... :t;~:II~~'~~~·li~1~~~~\;"·::!~I:~~·~~~::~I~:i~~~:l'o'•. l Cok.;. . . . .. . ". . . .. . . . ..!.:. . . . . ..~fO.. . . ...n:~O.Ü.'.I:...g. · . ..gra•n .•ua.n.t . .a ..iiO.s . i . .ICk'JIb.~e·, destroi. o~ ' effeito·s doxié~~ dae senãov~i~mos: ,' " y ., . ',D\ahi.sepode co,rcluir que o bacillo .vir·, cnm lodi! a ~eg"I'"nça , ()' I'egisll'atrô 1'"10 
. ttychmna/ AS. experle.n,clas que' o·. I ~ va~ão , . Um mdlVlduo requer por comp~a ao.ipl'O· g" l ate{flllC'c()SS idad~; , para !l,·oduziro cho' enn·.io 1'01' 't':lO~ - "111 vidro; '10li\700"::' 

_ a-"s,..affi rmall.va! r~ah~IH~"O ,medICO ' lll" s,den.te.um ,le...·eno devolulo; esledêspa., Illra."da predisposiçã(jindividn:We lambem ~cis; 2 1~-, l ozo: Só alielHlclRils aos Jle.d i~ 
f sle1 ell)>t1~s, ' ·de'c.re. ....s.e,pro-I ...,O '.h.Jl"y( ."';.... .d.' •.r C toUe·1 do cor~'lS coildiçúe's'especiacs dOemeio (t 'COIIII" " I.;\oIl·,. ,lIi ··imlhôrt~iI.clr. ·· .dUAS~,101 .é' r que ·Chàf:J n.ro,rm '" ."... ..."'( ....." . /'I'M, .sr' ldos 

uzao 0$ I/lesmos olieltos dohomfjDl : . .,' clorla.e IOlend~ncl3 dela! 10ial·. ~lIldas as reno, humidades, aiuas hripuras; étC)' i , . oq"iv.lenlu em Y alu~ ou 501105 ','Ol laoi; ' 

http:s,den.te.um
http:q:I~:.IJ
http:achou.so
http:tanto,tr:sal.do
http:Ramalhal.ctmselho.de
http:mplal.os
http:lOlIal.1O
http:slmpl.es
http:lIustra�.�o
http:9ue-act\~~~~.p~r~.3,.i1
http:l!'n".oI
http:selvage,.ia
http:ferlOI'.tI
http:JO'-,..IJ
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8 RUA DA REPUBLICA. : :&~ 

Endereço t.A1AD'Y'~phir>o--P, 11trnn:>rln C~ixa TlnQfa ,';O";··,'·"1<... ::':2 ,--... -0 .... '-AJ .... 4 '-' .JI.. ... ,'-'.., '-""'-'i\..,.~. ...........&.. . .:1;.:'"'-'''''''''''',' .,..; .. _~': " " 


o con.tractaclo·r-AN~'O"7IOC. DE' AZ·EVEnO.'· 

----:~ r· ~~Q1' - ----, ;"XGELL'ENTE .-.
~. Ã ~\ '\: .t~l h'\"I~~ ' [li; In ri! ',I LmlíJ1flO l[\1D'(j5f,It!;;t\l~sm '!ÚV,aJi.~UJU', JlI!t lI&CH&

-DO­
, l.'>rocjza-so de unln ~a ... 1 V""oI,••,,,', n" !"~,,..:r. n ~m in~,,1:1 ::.i,c.\e 
l ~,a l1.aS in.... nl.odiações das 1,1.1. fr~gllezl:t de'S,)~flt) _~l1t l) ll!. f!! 1~~lé ."lnll'UI \Tf1fi \ ru.a~; ,..J oã.o l::--:lo ~n. t~, P l"[D.,:,;a.! ni:iplo. d'uas 1lI1l.rady·~ , (!'r. (~:l.~:!~, 'l,t!I~ilj): ' (ilna 
i t:~o ~~·eTler.n. i OzotOio o rua! 11 .~1 . p:II,l1n;-; d,~ frcnl. ~;·nn:l·.ellflsl': h:Ó;.~l!l·>.jli*li! I~ LII UNIÃ~ Dh!JlllIVV i~.~ :::~~~:"] :"':,'nando .::\,,,- i:;~l: \' ~' ;~~:;:: ' r'1:::,'~,i~·i~li!,~1:li:\2~n~:;~I"I;;~i;\;t?i}~'~ 
! 1! 11 {o ["" nl. n .{,.\<.l.O 1l.O~ ta t,~yp 0- I~raf\dl~:-:; c;\ r.CZ;1C$ c r. x,.;p 11 ell W;;_ ~e,rre(ln~ p~ra
igi"'fj pll.ia~ . : II rl!lgme~nt~!-,o~. )lu! la::; al'\'o!"C:s_ fl:U,\lir~.i'as ,Desterro I_________~_______·__~ bauaflüll'a.I., ~ g J'allll.i~,pa:-:;L:lgl]ll'i. 1<!:\._c~lfefllc 

r~ TY"W"'I!V;v. . [1nrln de mar, com Ir::lpirllr, ·l.iII!o l~(i~'~nt4 RUA TRli.JAr"rO ~vr 
. 

~ '11 ~ ~/IJI I \..' : In(~.d !l(H: S(~ pnde ólllúd.PI':lÍ" arrllh~I:111l 
--I --.. .A;YJ1. J -\----~~-0· ·· . _,_ ID~_t:\. I:iJla.lli}.. r\ 11~ !.!ml-.~;t!'t~~!'~~!;nlu ' ·g!l'-!~! .... 

monte t'e(~~nlJe(: lfla o Oulras tnfnr:naC9cs 
'!:H;lr) -ne!Ji'~l Silva &,'Salda"r"ha'.I VCIl!lc-~e:J. rllOl. Traj:1lion. 2:1 LlI11.1ll1ohilia __' ___ ~___SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: !dll sab de vi",j la,! .Ltll"~ I.-ti:t i~\~Ç:ll: ·í mel.a . f~hrr~ú'iüOdt~ l~i,~~)~o & 'l:d.l·('lll.ini(~ 

l:il0 de Janel1"o-Nos~a agencia. Iciasl ica 1 I hid,)] , r ITl,CZI .lO \~ ~.~ t ti ~o:\ C~l ~n~~:\w I :':~~~.! ~)~ !,,:.l_~·~ .. ~ :.~~ r~ :,i'o ~~l'_: _.. _;~. '--;' ,:
Slio Pnqlo-N'os,a matriz) ~ge!! cias de [chin,1. Ilm:\ t::J.m:1 Ih} casal, ·1 cgp~lho- ed:,.'ll 1;111!'I:'l l'i "1 11' ,1;' .p,'} 1;~ :.II~~,II. J)l,ll. {:I_,:~l, . ,I I

I. 
o • :-' ldelli para ra"oi' íetrçil'l)r.·clll luilfte·ka.~ 

Santos, Oam pinas. Ril:,~~~,:oi t~t~LaC:;;'~se~~. Finhalo S)l'ocab,. Rib"; I'flo ~~ ;',c~:,n:,,:II::;~(: ',~~<;i(I~,;,Ç;\ ';fi ,:; r;::" ',:::; I~:!~~' !l(a::::;:(:;::'("r"'Ci\:spal";~l'e:~;,"': ";;o'r:'\F' ~ 
'lirCll1S para Wfl de familia. . :. " .1 .. J) ?:\c:!II ~il~ pal')i >1~ra,ço,J\l'opr~o _ ~º ~<:G.tlal't t 1 ·

r~aranâ-Caixa filial de Cl1rilyba, . ,I" I'H(\" '. 

~~::~:~buc;-BallcaG~:n~~S!\1 r. "li," ag"nc(." I(\!ll~',:!:! ~:'::~~~"C';:~l ~;~~':~ !:~,!:~~ !l!:'~,';~. t~'i1' 1l!,:i;:"';;';::;'fti~~~;J~CCIlIIC;'I:~;:; , ') :~:;: :''~:!O 
Rio GJ....antl~, Porto Alogro o Polotas, lhll ;~o da HÚ . ,-----.------------ .'. . . .. ...:.,,_: '~.' ,1l.\.:iI:'H "-_J!;},.~,;. : .'.I;" , . :?,1).l , . '. ....i.;; ..;<. ;,.:. _- : _ ~ ! h- '. ,."liga. I .. i'n':uoja de Fi"luo & T~H'qt~'~'ilO I" " ~',apo~ ,C~I,'~l~\~\J,,~~ yal.l;~ti.Jl.arfL J.',~: ~.r:--i~ ;JII­

De~coDta lettras da terra, ~iiOl> pe S. Paulo o to- .'I1l1sicas mnderll :ls P:~.r~llija..n , ;·"~~ .:o·'ra_I;~:cda 1.\..C~\!~~l~t~~~~:I~~~i~a ·llh~:;\Sia . ' (,IC, JO(,'q:~~~!~):~:i/'~lQ
d08 OM outros E stados.. I' pi \110, rlallL:\, 'l'ihl\l1 a qmUI'J\. mãos & 1ill(f'(tll.~ O. • ,~ < ,-,,--' ~o .. ~' 

---- (·r"lll\o.lIH!gat,III1lhll,t,lLI\I,UI\ u jI,lpcla.- - .• - _. ' - -;~<,-~~-,--.~-.-,-.-

ReDIIJHJ.en..prest:iJl')QSp~l"'lctteHOCI:llConta cor ... I:I,l <[p, .!O ,7J [r'~IIIW &'l'UlqWHO, I' J :? ,i ~:-:C'~ C:~jU!.~':"!S3 
runto lJob oauções de tit.ulo:s o Jlypothccas garal:l.ti- CollccCdo d(' I t~{:n~ pJI'a hotd.tl' ,t. tt,dos .. 
dQ8. ,Og pnf)LO'iJ CI)nlendn lf(lsellln~ (} "e~:- 11\011- t - ~ ••- " .'C"I -~' 

---- \,()S em t lldt,s os O°CIlBrns·-ven(c se n ,1Ll\'I'ê\w '''r ' 
Recobo dlnb.clro a prolnlo 1.1:..\:-5. segl.lilltos eon- 11,\ I, I','pelal!: de /o ü,o I('~I /J).l' &. 'l'al'rj ;l'!w F,tçô \â ,," ld ln5 o:. H).Jlt .. rti.· jlflJ7..H {} .\ 

dlqõ'd81 . "nw . /'qI1"1I1:-iU ·1'HúIU ... ~·l~·,~ lllltt t/lílos' ti:i l i (1~ttl'l~o' 

EIQ,.,onla corrente de mOVllnento, com ret:r:Hhs [l\!I'CS U % I _ Id~'\i~nf;a,~!ll npanh,:1 nau. n()tr · .tiíprm;~", j)a4 

ror leUi3sa praio fixode~ a:> mezes iJ ~,Z \ CllllecçAD ue ,i,Ulsas (I qll!) hL d,o mais 1' ",1 '1;o;5hn l\Il.U' r-r.\ ~ ttlk{IIWl1lnsq1I1e~ r.url'().:i 
». )) O a Ü » ~a% mO(]I'11l0 Cf)lltCll'ln c,ula e,ldülU1i \lma :',d- lJaI (l!I?ít llS UShtn ~aznl l nOf~~o ;-,l' tll~ffS ..,~:'; 

• tO a12 » I ~ I"a, jlnlkl, "t:lJOll:-;, 11I'\'l;ul'k,l. qu:\,lIIlha, ' ,, 1, ' .'1. , '" O fj;;(~i)~;e'a~io' 
ACKNT8 SUB-AGENTE grnollé og,tlope--\cndr.-ge 1\,\ 1.1\,1,\1 la de • ,~ . , ' ,. f 

~()ÀOC. GOULARl' li, A, I'AUCA VIANN,\ ,João F"'mo &1'a"I"'!"o, ' l~ maeIA,.ç~':lo da~~~~a , 
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